
Apresentação

O Serviço de Apoio à Memória 
Institucional – SERAMI, responsável 
pela pesquisa, preservação e 
divulgação da memória do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios – TJDFT, a partir deste 
mês, disponibilizará a magistrados e 
servidores do Tribunal o Monumentum, 
informativo que divulgará textos, 
fotos, discursos, entrevistas, matérias 
e eventos relacionados à história do 
Tribunal, pois, como nos ensina o 
historiador Jacques Le Goff, a memória 
é um dos maiores bens da humanidade. 
Esta primeira edição é dedicada às 
mulheres, lutadoras incansáveis nas 
múltiplas áreas de atuação, apesar das 
adversidades que a vida lhes impõe. Por 
tudo isso, somos conscientes de que às 
mulheres não cabem apenas as flores do 
mês de março; mas, sim, as de todas as 
estações do ano. Homenageamos, pois, 
com esta edição, três mulheres que 
marcaram, com passos vitoriosos, sua 
trajetória no Tribunal e que, mesmo após 
a aposentadoria, continuaram sendo 
reconhecidas pela atuação brilhante 
nesta Corte: Drª. Maria Thereza de 
Andrade Braga Haynes, primeira 
Desembargadora nomeada para o cargo; 
Drª. Lila Pimenta Duarte, a segunda 
Desembargadora nomeada, e a Drª. 
Maria Carmen Henriques Ribeiro de 
Oliveira, a primeira Juíza empossada 
no Tribunal. É imprescindível lembrar 
que a Desembargadora Maria Thereza 
se preocupou tanto com a memória 
desta Corte que permaneceu à frente 
da comissão responsável pelo Programa 
Memória do TJDFT, instituído pela 
Vice-Presidência do TJDFT em 
2007, até 2010, ano em que faleceu. 
Na coordenação dessa Comissão, 
realizou inúmeras entrevistas para o 
Programa História Oral do TJDFT 
– o que enriqueceu, sobremaneira, o 
acervo histórico desta Casa. A essas 
importantes personalidades, que 
contribuíram para destacar o Tribunal 
e engrandecer a Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios, prestamos-
lhes tributo com a edição do primeiro 
número do Monumentum.
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Em 5/8/1966, o jornalista Pedro 
Paulo Luz, do Correio Braziliense, 

redigiu o seguinte texto: “Dentre 
os aprovados nas provas escritas 
realizadas para o preenchimento de 
vagas para Juiz-Substituto da Justiça do 
Distrito Federal, se situa uma bacharel 
em Direito, Maria Carmem Henrique 
Ribeiro de Oliveira, que exerce, 
atualmente, as funções de taquígrafa 
da Câmara dos Deputados. Dos 33 
candidatos que iniciaram as provas 
escritas, foram aprovados somente 9, 
que são além da citada advogada, os 
seguintes: Luiz Vicente Cernicchiaro, 
Romildo Bueno de Souza, Zalmiro 
Zimmernann, Eduardo Andrade 
Ribeiro de Oliveira, Elmano Cavalcanti 
de Farias, Geraldo Tarso de Andrade 
Rocha, Geraldo Magela Martins Rocha 
e Antônio Mello Martins. (...) Se a 
advogada Maria Carmem passar pelo 
difícil teste que se avizinha, Brasília 
poderá ter a sua primeira Juíza de 
Direito.” O edital de homologação, de 
16/8/1966, eliminou a incerteza – ainda 
presente no texto do jornalista – ao 
publicar o nome da Drª. Maria Carmen, 
primeira Juíza da Justiça do Distrito 
Federal, aprovada em 4º lugar no 
concurso para magistratura do Distrito 
Federal. Nascida em Andrelândia-
MG, bacharelou-se pela Faculdade 
de Direito da Universidade de Minas 
Gerais em 1961 e, após conclusão 

do curso, transferiu-se para Brasília, 
onde ministrou aulas na Universidade 
Federal. Além disso, exerceu a função 
de taquígrafa da Câmara dos Deputados 
até 1966, época em que foi aprovada 
no concurso para magistratura. 
Tomou posse como Juíza Substituta 
em 3/4/1967 e, em 22/5/1967, foi 
promovida, por antiguidade, ao cargo 
de Juíza de Direito da 4ª Vara Criminal. 
Casou-se, em 1962, com o Ministro 
do STJ Eduardo Ribeiro de Oliveira, 
também aprovado para o cargo de Juiz 
Substituto no mesmo certame da Drª. 
Maria Carmen, que se aposentou no 
cargo de Juíza em 31/8/1978.
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Dra. Maria Carmen Henriques Ribeiro de Oliveira

O Memorial TJDFT - Espaço 
Desembargadora Lila Pimenta Duarte 
apresenta – por meio de painéis, fotos, 
objetos, livros e processos judiciais – a 
trajetória do Tribunal no Distrito Federal e 
nos Territórios, para aproximar ainda mais 
o Tribunal dos cidadãos.                  		
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Nasceu em 3/10/1939, em Visconde do 
Rio Branco-MG. Filha de Antônio Pedro 
Braga, Desembargador mineiro, e de Ana 
Expedita de Andrade Braga. Bacharelou-se 
pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal de Minas Gerais, onde também 
cursou doutorado. Antes de ingressar na 
magistratura do Distrito Federal, prestou 
serviços ao Tribunal Regional Eleitoral 
de Minas Gerais entre 1961 e 1973. Em 
10/9/1974, foi nomeada para o cargo de 
Juíza de Direito Substituta do TJDFT 

e tornou-se, assim, a segunda Juíza da 
Justiça do Distrito Federal. Promovida à 
Juíza de Direito em 4/1/1977, ocupou a 5ª 
Vara Cível de Brasília, onde permaneceu 
até 1º/7/1977, ano em que pediu remoção 
para a 2ª Vara de Família, Órfãos e 
Sucessões. Pouco mais de vinte anos após a 
criação do TJDFT, a Instituição deu posse 
à primeira Desembargadora, precisamente 
em 1º/7/1980, quando ocorreu a promoção 
por merecimento da Juíza Maria Thereza 
de Andrade Braga Haynes.

As reverências à Drª. Maria Thereza 
de Andrade Braga Haynes por seu 
pioneirismo, como primeira mulher 
que ocupou determinadas posições, não 
se findaram com a posse no cargo de 
Desembargadora. Eleita Corregedora da 
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
para o biênio 1984-1986, foi a primeira 
mulher a ocupar esse cargo no Judiciário 
brasileiro. Ocupou, ainda, a presidência 
do TJDFT no biênio 1988-1990. Com isso, 
tornou-se a primeira e, até a presente data, 
a única mulher que ocupou a presidência 
desta Corte de Justiça.

Essa Magistrada destacou-se, também, 
na Justiça Eleitoral do Distrito Federal, 
ao ocupar os cargos de Vice-Presidente 
e Corregedora do TRE-DF em 1986 e de 
Presidente do TRE-DF no biênio 1986-
1988. Neste cargo, conduziu as primeiras 
eleições do Distrito Federal, realizadas em 
1986.

Aposentou-se em 23/4/1991; 
entretanto, não deixou de prestar 
inestimáveis contribuições ao TJDFT, 
entre as quais se destaca: a coordenação 
da comissão responsável pelo Programa 
Memória do TJDFT, instituída pela Vice-
Presidência do TJDFT em 2007, na qual 
atuou até 29/10/2010, data em que faleceu. 
Além disso, realizou diversas entrevistas 
para o Programa História Oral do TJDFT, 
as quais podem ser conferidas no site do 
SERAMI: www.tjdft.jus.br/memoria.

MARIA THEREZA DE ANDRADE BRAGA HAYNES
PRIMEIRA DESEMBARGADORA DO TJDFT

	 O Desembargador Romão Cícero de 
Oliveira, em discurso proferido na 
ocasião do cinquentenário do TJDFT, 
destacou que o nome Memorial 
TJDFT – Espaço Desembargadora 
Lila Pimenta Duarte é justa e honrosa 
homenagem à Desembargadora. A 
escolha do nome para esse Espaço 
ocorreu em 25/9/2009, durante a 8ª 
Sessão Ordinária do Tribunal Pleno 
Administrativo, mediante proposta 
do Desembargador Romão Cícero 
de Oliveira, à época Vice-Presidente 
do TJDFT e Presidente do Conselho 
Gestor do Programa Memória. Convém 
ressaltar que, após discussão e votação 
da matéria, o nome da Desembargadora 
foi escolhido por unanimidade.

	 A Desembargadora Lila Pimenta 
Duarte nasceu em 15/4/1923, em 
Uberlândia-MG. Filha de Marciano 
Pimenta e Maria Custódio Pimenta, 
teve três filhos: Lilian Pimenta Duarte, 
Nalú Pimenta Duarte e Márcio 
Altiturre Duarte Júnior. Em 1991, foi 

a segunda mulher a tomar posse no 
cargo de Desembargadora na Justiça 
do Distrito Federal. Aposentou-se em 
8/3/1993 e faleceu em 14/8/2002.

	 A Desembargadora ocupou diversos 
cargos, dos quais se destacam:

•	 Escrivã da Vara de Família, Órfãos e 
Sucessões da Comarca de Iporá-GO, 
de janeiro de 1952 a maio de 1959.

•	 Professora da Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado de Goiás, de 1967 
a 1968.

•	 Juíza de Direito Substituta e Juíza 
de Direito do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás, de 1968 a 1976.

•	 Juíza Substituta do Distrito Federal, 
em 1975.

•	 Juíza de Direito da 1ª Vara de 
Acidentes do Trabalho e Acidentes 
do Trânsito da Justiça do Distrito 
Federal, em 1979.

•	 Desembargadora do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, de 1991 a 1993.

DESEMBARGADORA LILA PIMENTA DUARTE

Desembargadora Lila Pimenta Duarte

Desembargadora Maria Thereza durante posse como presidente do TJDFT
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